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Problemas Gerais Identificados

Partes Interessadas

üLegislações esparsas
üInformaçõesinsuficientesaospassageirosreferentesàscondiçõescontratuais
üMultiplicidade de Leis aplicáveis CDC, CCB, CBA, Tratados Internacionais e Lei de criação da ANAC.
üNormativosanacrônicosemrelaçãoaoséculoXXI

üConsumidores
üEmpresas aéreas
üÓrgãos de defesa do consumidor
üMinistério Público, Defensorias e outras entidades de Estado

Normas e regulamentos afetados

üPortaria nº 676/2000
üResolução nº 130/2010
üResolução ANAC nº 138/2010
üResolução ANAC nº 141/2010
üResolução ANAC nº 196/2012
üIAC 2203-0399/1999
üNormas de Serviços Aéreos Internacionais sobre Bagagem

Revisão das 
Condições Gerais de Transporte



2013

ωAudiência Pública Bagagem ςAP 03/2013

ωProcessos Internos para Consolidação CGTA

2014

ωReuniões Participativas - agosto

ωConsulta Pública ςnovembro e dezembro

2015

ωReuniões Setoriais - fevereiro

ωFase de Estudos e Elaboração da Minuta de Resolução

2016
ωAudiência Pública nº 03/2016 - CGTA

Cronograma de Revisão CGTA
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Aeronáutica

CDC

Lei nº 
8.078/90

Condições 
Gerais de 

Transporte 
(Port. nº 
676/00)

CCB

ςLei nº 
10.406/02

Lei de 
criação da 
ANAC ςLei 
11.182/05
Liberdade 
de rotas e 

tarifas

Convençã
o de 

Montreal 
ςDec. nº 
5.910/06

Internaliza 

Liberdade 
Tarifária Voos 
Internacionais 
para América 

do Sul

PNAC

Liberdade 
Tarifária 

Voos 
Internacion
ais para o 
resto do 
mundo

86 02 05 0690 00 13

30 anosde 
evolução

10

Normas de 
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Pressupostos da Norma
PolíticaPública

CBA e Leida 
ANAC

CódigoDefesa
Consumidor

CódigoCivil PNAC

CGT



Politica Nacional de Aviação Civil
Decreto 6.780/2009

Proteção e Defesa do Consumidor

Transparência 
da 

informação

Equilíbrio nas 
Relações de 
Consumo

Segurança 
jurídica

Convergência 
com Práticas 

Internacionais

Redução do 
Contencioso



Premissas da Regulação Econômica

Ausênciade Regulação ABUSO



Premissas da Regulação Econômica
Calibrar custo x benefício



ANTES DA LIBERDADE TARIFÁRIA

Bilhetes homogêneos;

Valores médios das tarifas elevados;

Reembolso integral;

Endossável 

APÓS A LIBERDADE TARIFÁRIA

Diferentes classes tarifárias;

Ampla liberdade contratual;

Bilhetes não reembolsáveis;

Tarifas mais baratas em média

Efeitos da Liberdade Tarifária
Liberdadede Escolha



Efeitos da Liberdade Tarifária
Liberdadede Escolha

Ofertas fechadas ou pluralidade de escolhas?



Gr§fico 3. Desempenho Setor A®reo - Evolu«o Demanda (RPK) na Avia«o Civil 

	

Fonte: ANAC ï Elabora«o DIEESE-FENTAC/2014 

	

Efeitos da Liberdade Tarifária
Passageiros Transportados



Efeitos da Liberdade Tarifária
Preço Médio do Bilhete



Franquia de bagagem pré-paga: 
Southwestς2x23kg + bagagem de mão
Ryanairς8kg de bagagem de mão

Operação em aeroporto central:
Ryanairςnão
Easyjetςsim 

Cobrança pela bagagem de mão:
Spiritς sim 
JetBlueςnão

Serviço de bordo incluso no bilhete:
Air Asiaςsim
Jetstarς não

Modelo Low Cost
Benchmarking



Modelo Low Cost
Benchmarking

Nossastarifas são totalmente desagregadas. SembagagemάƎǊłǘƛǎέ. Sembebida
άƎǊłǘƛǎέ. Outras empresasaéreas embutem essasopções dentro do preço do
bilhete. Nósnão. Umbilheteconoscolevavocêe um item pessoalde A paraB.


